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9 D E A B R I L A CA-21VIINHO 
0 9 de Abril não é um dia de 

luto, visto ter ficado na Historia 
como data faustosa de mais uma 
desvanecedora glorificação dá 
nunca desmentida bravura lu-
síada. Marca, de facto, uma no-
va, luminosissima étape do sem-
pre heroico valor das armas e 
varões assinalados desta ociden-
tal praia lusitana, que imposto 
pela herança ancestral da mais, 
aguerrida e epica vaïentia,,'nun-
ca deixou de acompanhar agente 
honrada mais que tanta, para, 
poder dignamente prevalecer na 

hora bem tragica, em que o sem-
pre vigoroso esforço da Raça 
foi chamado a defender a causa 
sagrada do Direito, da; Justiça 
e da Liberdade. 

E' certo que muito do gehero-
so sangue português foi vertido 
nesse dia em França, e não pou• 
cos filhos desta bem dita Patria 
.lusa aí pagaram com a vida o 
nobre denodo da sua destemida 
coragem. Mas isso é sempre ine-
rente aos feitos dessa natureza, 
tem de ser sempre o preço cruel 
que a gloria exige para se per-

petuar na fronte augusta dos 
povos, que tendo a noção nítida 
do dever, não sabem, nem que-
rem medir a extens ão do sacri-
ficio, pois só desejam manter em 
todo o seu pujante esplendor a 
auréola brilhante do seu imar-
cessivel'brio. De resto, ó sem-
pre atravez de dores cruciantes 
que a humanidade consegue rea-
lizar as suas mais vantajosas 
conquistas. E se a Grande Guer-
ra assinala, ou correu risco de 
assinalar um pavoroso retroces-

so no progressivo avanço da li-
bertação dos povos, a resistencia 
que houve de opôr-se á funesta 
ambição teutonica, constituiu 
uma formidavel afirmaçrro do 
invensi.vel poder da civilização, 
ou fôsse um modo de sustentar 
ilesas as suas conquistas, abrin-
do novos horisontes á marcha 
indetivel do sempre óvanto 
aperfeiçoamento'da vida. 
Tinha de custar dores, muitas 

dores, originar os penosos' so-
frimentos de que ainda todos 
estamos padecendo. Mas, por 
:isso mesmo, firmou em bases so-
lidas o pedestal sacrosa-nto da 
Liberdade, que é sem duvida a 
mais famosa e prestante con-
quista da civilização redentôra, 
dando aso ás mais comoventes 
demonstrações do alto valor, a 
que os portugueses souberam 
dar colaboração condigna, do seu 
mui justo e famigerado renome. 
Em varios lances da ingente pu-
gna não faltou ensejo para que 
o soldado lusitano corroborasse 

os largos créditos da sua hon-
rosissima tradição. Mas, em 9 de 
Abril de 1918, na temível bata-
lha de La Lys, ele soubo ape-
sar-das circustancias a que , a 
má política dezembrista o tinha 
conduzido, mostrar toda a gran-
deza da: sua admiravel intrepi-
dez, deixando bem resplande-
cente e inteiramente ao ,abrigo 
da mais leve sombra,, a bandei-
ra verde-rubra, que em terra 
estranha fia,mulava a seirpre, in-
defective? gloria da, Augusta Pa-
tria que tão galhardamente sim-
bolizava. 
Assim, pois, o 9 de` Abril pô-

de ficar tia Historia como da,ta-
fraustosa duma, nova apoteose 
da nunca desmentida bravura 
lusiada. E sendo consagrado 
ao esforço da Raça, ó dia de es-
pecial solenidade para o Exór-
cito Português que, mercê da 
patriotica orientação dos ho-
mens que; em 19.14 dirigiam os 
destinos da República, pôde 
obter, dentro da melhor 
compreensão das nossas mais 
supremas convenlencias, a gran-
de, imarcessivel gloria, de que 
justamente pode orgulhar-se. 
Ora exaltando-se o Exercito,_ 

o nobre Exercito Português, que 
na Grande Guerra troo valorosa-
mente serviu a causa, sagrada 
do Direito, da Justiça o da Li-
berdade, não será demais que, 
ao menos, se evoquem os que o 
fizeram integrar no pensamento 
de dar toda a sua heroïca cola-
boração á defesa daqueles im-
prescritiveis princípios, abrin-
do-lhe campo dignificantissimo 
para a farta colheita dos loiros 
virentes de que; mui justificada,-
mente se ufana. 
E nós assim o fazemos, numo 

franca demonstração do alta 
apreço em que sempre ternos to-
dos os que têm prestimosamen-
te contribuído para o maior 
en.altecimento da Patria, e para 
a mais autentica dignificação da 
República. 
Por todos, pois: HOSSANA. 

Justa recompensa 
I -

Vai ser publicado urna porta-
ria louvando, como bonernerita 
da instrução, a Comissão Admi-
nistrativa da Camara Municipal 
deste concelho, pela dedicação, 
zêlo e interesse que lhe tem me-
recido a causa elo ensino primá-
rio, tendo construido um edifi. 
cio modelar para uma escola pri-
mária e beneficiado as condi-
ções de instalação das escolas 
do concelho. 

9  Prop. da Fmp. -7 opinido 
i 

Está lançada -a tentativa de 
darmos a Barcelos um jornal de 
maior informação. 

E' cedo ainda para sabêrmos 
o acolhimento que o publico dis-
pensou ao nosso bi-semanario, 
mas não andaremos longe da 
verdade, profetisando o melhor, 
pelas impressões soltas que co-
lhemos aqui e alem. 
Todas as pes,so"as com quem 

conversamos-modestas e eleva-
das— são nnanimes em apreci-
ar o nosso esforço, não regate-
ando encómios á nossa iniciati-
va com franca e leal amizade 
pela nosso jornal que, hoje, árria-
nhã e sempre procurará corres-
pondêr ás simpatias do publico. 
A nossa bôa vontade de ser-

vir Barcelos e o seu pôvo labo-
rioso; sobretudo, o acolhimento 
que por todos os barcelenses 
nos tem sido dispensado, será o 
estimulo para grandes empreen-
dimentos. 
Se o jornal ainda está longe 

de sêr aquilo que Barcelos pre-
cisa e reciama, se-lo-ha amanhã, 
porque á medida que a experien-
cia no-lo aconselhe, modifica-lo-
emos sempre,para melhor.. , 
0 nosso n o de hoje já sofreu 

algumas modificações no que 
respeita á disposição gráfica, dan-
do-lhe maior leveza e realce. 

Procuraiêrnos, tambem uma 
mais vasta rede de informação 
de molde a satisfazer os mais 
exigentes. 

Dentro em pouco outra sur-
presa apresentarêrnos ao pôvo 
de Barcelos e até aos extraiihos. 
Todo o barcelense deve sentir-
se satisfeito por tudo o que se-
ja.engrandecimento da terra que 
lhe serviu de berço; aos extra-
nhos mostrar-se-á que em Bar-
celos se trabalha para o seu pró-
gresso. 

E assim, sem programa, 
apênas apoiados no nossa firme 
vontade, irêmos trilhando um 
caminho que a nós proprios im-
putemos—muitas vezes ingrato 
e repleto de desgostos--, procu-
rando atingir o ponto culminan-
te do nosso sonho, sonho que 
ha-de sêr realidade: Dotar Bar-
celos com um jornal perfeito, 
defensor acérrimo dos seus IQ-
gitimos direitos, e garantir á Re-
publica um baluarte inquebran-
tavel. 

1la1111c1 Esteves Limitada 
Campo da Republica—Barcelos. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos giiimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Festas das Cruzes 

A briosa comissão das Festas 
de Barcelos lá ande toda afadi-
gada na colheita dos donativos 
pecuniarios, que precisam atin-
gir umas dezenas de contos pa-
ra custear as enormes despesas 
que estas Festas acarretam. 
0 programa já delineado em 

conjunto, ainda não está publi-
cado, porque pode sofrer modi-
ficação em harmonia com o to-
tal subscrito, e na forma do cos-
turno quere-se cumprir o que for 
anunciado. Achamos bem que 
seja assim para não enganar os 
forasteiros. 

Avante, poisl 

FALECIMENTO 

Faleceu a Sr.a D. Emilia Gui-
marães Esteves, viuva, rnãe ex-
tremosa dos nossos presados 
amigos srs. João, Manoel e Do-
mingos Guimarães Esteves, cu-
nhada dos srs. Secundino, Ade-
lio e Manuel Pereira Esteves. 
Conhecemo-la na admirável 

trilogia da mulher—filha, espo-
sa e mãe—e cremos que poucas 
haverá que tão bem saibam -com-
preender a sublimidade daque-
las virtudes como a- pra.,de•ida 
senhora as compreendeu d sou-
be desempenhar-se dessa árdua 
tareia, sempre coberta fie ben-
ção, de carinhos e do afectuoso 
respeito que todos os seus lhe 
tributavam. 
Os seus funerais realisaram-se 

ontem com uma numerosa as-
sistencia, tendo sido o cadaver 
da inditosa senhora conduzida 
na carreta dos Bombeiros Volun-
tarios desta vila. 
A toda a familia enlutada o9 

nossos sentidos pezames. 

AS FESTAS DAS CRUZES 
com uma 

Grande Ginkana 

Está mais ou menos assente 
realisar•-se no dia 2 de Maio pro 
rimo, no explendido Campo da 
Granja, amavelmente cedido pe-
la ex ma, Direcção do « Desporti-
vo», uma imponente e grande 
Ginkana, promovida pelos brio-
sos Bombeiros Voluntarïos des-
ta vila, onde concorrerão auto-
mobilistas de diversas terras do 
norte, sendo o seu produto em 
favor desta prestantissima e hu-
manitaria casa. 

Para este numero trabalha-se 
já afincadamente, para que ele 
realce o maior brilho e impo-
nência. 
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Fanete linguis!—assim grita 
Homero ao abrir uma das suas 
admiraveis odes, que o pó dos 
tempos não conseguiu esquecer 
do seu triunfo. 

Fanete linguis — gritaremos 
tanIbem de olhos eitos na pagi-
na imortal de a Patria de Guer-
ra Junqueiro, onde ele, num 
brado de angustia escreveu: 

Nesta hora tremenda, 
Hora talvez fatal 
Ha . quem graceje como en1 

pleno carnaval. 
Fanete linguis!—é nesta hora 

solene que sentimos a imperio-
sa necessidade de bradar: Polí-
ticos, em nome de Portugal, 
abatam as bandeiras partidarias, 
e numa só vontade, vamos á lu-
ta pelo resurgimento da patria e 
do prestigio da Republica! 
Ha longos meses afastados das 

cadeiras do poder, os partidos 
que representam a Constituição 
—as horas que passaram e a 
que se avisinha—exige que to-
dos os que militam na politica 
honesta se unam para prestar 
todo o concurso da sua inteli-
gencia e saber ao resurgimento 
da Patria e prestigio da Repu-
blica. 

Já é tempo de terminar de 
uma vez com os equivocos pes-
soais entre republicanos que só 
tem contribuido para a inutilisa-
ção da missão a quis nos cha-
mou a data de 5 de Outubro de 
1910. 

0 conto do vigario 
mal sucedido 

Na passada quinta-feira foi vi-
garisado pelo conhecidissimo 
processo do maço cias notas, urja 
individuo de nóme Augusto Gon-
çalves Faria (o Orfão) de Areias 
de Vilar, deste concelho. 
0 vigarista, depois da «pales-

tra habituam entregou aa snr, 
Faria ❑m envelope fechado que 
dizia conter a linda sóma de 7 
mil escudos. Para garantia da-
quela importancia pediu o hon-
rado cavalheiro, ao snr. Faria a 
carteira, corrente e relogio, ape-
nas por uma hora, pois que o 
dinheiro do envelope era para 
sê!, entregue ao snr. José Perei-
ra da Quinta, desta vila. 

Entre vigarista e vigarisado 
ficou assente que, dentro duma 
hora " se encontrariam na casa 
do snr. Quinta. 
E lá se separaram. . . 
Mas, porque o snr. Faria é 

avesso á rnodestia, inipreSSio-
nou-se por se vêr sem a corren-
te e tratou de procurar o viga-
I'iSta. 

Por obra do acaso encontrou-
o á saída do restaurante Sá, 
na rua D. Antonio Barróso e 
pede-lhe a corrente... essa cor-
rente grie tanta magoa lhe Cau-
sava nas mãos dos outros. 
0 vigarista, é claro, tratou 

imedi itarnente de se pôr ao 
fresco; porem, foram baldados 
Os Seres intentos pela interven-
ção providencial do habil zela-
dór da Camara snr. Adelino Co-
reixas que, estando perto, pre-
senciou toda a conversa e por-
tanto do que se tratava. Che_ 
gou-se aja cavalheiro de industria 
e deu-lhe voz de prisão, trazen-

E no longo decorrer de 17 do-o á presença do snr. adrni-
anos, os republicanos da velha nistrador do concelho e dali pa-
guarda não reflectiram que tais ra a cadeia. 
equivocos pessoais só teto cria- A carteira continha quatrocen-
do alento no esforço" derrotista tos e tal escudos e a corrente e 
das mediocridades? o relogio valiam duzentos, tudo 

isto eu] troca do aclassicoy jor- Concurso de professores Urge, pois, que todos olhem 

TEIA A TEIA  
aA Vos de Barcelinhos» Viacão aceiada 
Chega-nos a noticia dé`que este co-

lega d'alem-rio, vai suspender tempo-
rariamente a sua publicação. 
Sentimos ver desaparecer da im-

prensa jornalistica um colega embora 
as nossa, --relações nem sempre fossem 
as mais afa:veis. 

Semana Santa 
Passaram as festas comemorativas 

de Paixão e norte de Jesus. 
Foram muito reduzidas, mas muito 

concorrida a vidra aos templos. 
Arderam alguns Judas, ficando de 

reserva outros para não se extinguir 
a semente, que tem de prolongar-se 
em quanto o mundo fôr mundo. 

Em Braga não é permitida a entra-
da de camionetes que não sejam de 
decente aspecto. 

Fatima 
O sr. ministro do Interior deu pos-

se á comissão incumbida de estudar 
um plano de urbanisação e as medidas 
de defesa, proteção e engrandecimen-
to cio Togar de Fatima. onde a Virgem 
desta invocação está recebendo cons-
tantes perigrinações de. crentes e de-
votc,-s. 

Ciclismo 
No dia 22 deve realisar-se uma pro-

va de ciclismo que sairá da Foz com 

Jaime Valora p itenerario por Povoa, Espozende, Sar-
g celos, Povoa e Foz. 

Este nosso pres•d.o patricio,estimado A partida será ás 9,30 e são conce-
amigo e querido•assinante e inteligente didas pelo maximo 7 horas. 
farmaceutic• em Famalicão, que, ha Esta prova chama-se Circuito do 
três meses, vinha sofrendo urna temi- Cavado com 140 quilometros de per-
vel doença, chegando a estar, como se curso. 
diz vulgarmente, ás portas da morte, 
acha-sé quasi restabelecido, tendo es-
tado na quinta-feira nesta vila. 
A radecemos a sua visita, repetindo 

o abraço de felicitações com que o 
cumprimentámos. 

Barbearia Central 
Esta antiga e acreditada barbearia, 

sita no larg - da Porta N'iva, de que é 
proprietário o nosso amigo sr. Anto-
nio Ferreira de Andrade, um dos mais 
hábeis artistas dêstp ramo industrial, 
acaba de passar por uma profunda e 
artística transformação encontrando-
se a par das mais higiénicas e con-
fortáveis barbearas dos grandes cen-
tros do nosso país. 
Ao sr. Andrade agouramos muitas 

felicidades, apresentando-lhe os nos-
sos parabens peia sua louvável inicia-
tiva. 

Oistincão 
Foi agraciado com a comenda de 

cavaleiro da Ordem jlilìtar de Aviz e 
medalha de ouro de exemplar compor-
tamento o nosso estimado amigo sr. 
Tenente Francisco Silva. Ferias judiciais 
—Tambem foi condecorado com a Terminam amanhã as ferias judici-

medalha de prata de coragem, abnega- ais, devendo recomeçar na terça-feira 
ção e humanidade, o sr. dr. João José os respectivos serviços. 
de Abreu do Couto de Amorim Novais 
por se haver lançado ao mar em'so-
corro dum banhista, salvando-o. 

sem dentorT pura -a hora ue ee _nal..eobarto_por_urna-nota.,-P q - -"W cvme-

avisinha, olhando carinhosamen-
te para os ensinamentos do pas-
sado, e tão poucas provações 
não terei .wofrido os republicanos 
que apen:+s exigem aquela Re-
publica de que nos faiava Basi-
lio Teles: Regime, Virtude, Hon-
ra e Progresso! — 

Lavra um pavoroso ircendjo 
e todos aridatn cegos—é formi-
davel a camImi-iha efri marcha 
contra os políticos constitucio-
nais, mormente aos emigrados, 
acusando-os celta imprensa de 
se empeliilarem em conseguir 
esfriar as nossas relações com a 
Inglaterra. 
Não ha quem, de boa fé, pos-

sa acreditar em tal atitude. 
E' uma calunia, é uma afirma-

ção que tem de ser imediata-
mente desmentida. Os homens 
que ha 19 meses expiam a cul-
pa de erros, não ris contestarnos, 
eles são a causa originaria do 
tritiofo milagroso do marechal 
sr. Gomes da Casta,-acima de 
politicos partidario•, são homens 
dt3 caracter, republicanos de 
uiva só fé! Venha a contestação. 
O seu passado, os serviços pres-
tados á Patria e ao regime de-
fendem ris emigrados das torpes 

Era o que se pode dizer, uma çar na Escola Normal do Porto os exa-
santa quinta-feira para o snr. mes dos candidatos, em numero de 
Faria. 75, ao concurso para professores pri-

marios, segundo a ultima reforma da-
quele ensino. 

No mez de abril 
Dia 12—Vapor alemão «Alda», para o 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bue-
nos Aires e Rosario. 

Dia 13—Vapor francez «Meduana», pa-
ra. Lisboa, Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu, e Buenos 
A ires. 
Dia 14—Vapor alemão cBayerns, para 

o Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 15—Vapor inglez «Herschel», para 
o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 15—Vapor inglez Stephen», para 
Liverpool. 

Dia 16 —Vapor francez « Desirade», pa-
ra o Ri, , de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 
Dia 17—Vapor alemão «Viga», para o 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 
-Dia 17—Vapor holandez «ZVaaldijk, 

para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos e Rio Grande do Sul. 

Dia 17—Vapor inglez «Plutsrch», para 
a Bahia, Rio de Janeirn, Santos, Rio 
Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre. 

Dia 17—Vapor alemão «Friderun», pa-
ra o Pará, Maranhão, Ceará, Parnahyba, 
Manaus e Iquitos. 

Dia 19—Vapor brazileiro « Almirante 
calunias que se forjam, para Alexandrino», para Pernanbuco, Rio de 
despretigiar homens, que nesta Janeiro e Santos. 
hora, longe da Patria, não po- Dia 22—Vapor indebrand», para Liver-

dern defender-se. 

Em toda esta barafunda que 
passa esguichando lama—ha só 
uma premeditada intenção ferir 
mortalmente o partido democra-
tico. 

Eis a questão. 
Do «Jornal Português. 

João Portugal 

Muito bem, sr. João de Por-
tuga!! 

c 11eIn03 
NO SALÃO RECREATIVO  

Neste cinema passa hoje a fi-
ta Pafuncio, Az do Volante, 
propria para curar hipocondri-
as pela gargalhada que provoca, 
tais são as scenas interessantes 
em que o grande Pafuncio- se 
encontra. 

aquotos o sair •e IJoI•ooS I• ce-o1V s••o dia 3 do corrente, na 
cidade do Porto, deu á luz uma robus-
ta criança do sexo masculino a espõsa 
estremecida do nosso particular ami-
go snr. José denso das Santos. 
Mãe e. filha encontram-se bem. 

pool. 
Dia 23—Vapor alemão «Holn)', para a-

Madeira, Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 23 —Vapor inglez « Aidan», para o 
Pará e Manaus. 

Dia 2! —Vapor holandez «Zeelandi3a. 
pira Cherbourg, Southampton e Amster-
dam. 

Dia 26—Vapor alemão «Gotha», para a 
Madeira, Ri8 de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 28—Vapor francez « Ouessant., pa-
ra Vigo,`L,, Pallice e Havre. 

Dia 28—Vapor francez «Belle Isle>, pa-
ra o Rio do Janeiro, Santos, e Buenos Ai-
res. 

Diã 29—Vapor alemão «Nurnberg», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu, Buenos Aires e Rosario, 

Dia 29-Vapor holandez «Flandrian 
para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

BREVEMENTE 

nFOTOGRAFIA SOUCASAR 
Deposito calçado « Fó» 

Festividade 
Na freguesia da Silva, deste conce-

lho,realiza-se, como nos anos anterio-
res, na proxima segunda-feira, a tra- carga, 

oc>>"• ie.•..a ais= ou=-• a.a .ww+-o..- w. wb —,mos 'comes _ vo•aaa -- a$ ev-- •. 

nhora da Eucaruação, que se venera 
na igreja paroquial daquela freguesia. 
A rim de anunciar esta festividade, 

percorrerão, no dia 8, os diferentes 
lugares da freguesia um grupo de «Zés 
Pereiras» e no dia 9 a afamada musi- 
ca de Filar do Monte, far-se-há ouvir 
durante o dia. 

A's 11 horas, haverá - missa solene e 
ás 16 horas sermão por um distinto 
orador sagrado, findo o qual sairá 
uma. magestosa procissão onde devem 
figurar bastantes anginhos. 

= imo.:,•.,;,•_.: ,._ w.,,-a;.•_.,.,•.,.,._..,•...,•.,.,,..:,•_ r 

1 0 C 0 E S -• 
Caixa EcQnomica 

O Concelho de Aministração da Caixa 
Geral de Depositos, no intuito de fazer 
propaganda dos serviços da m9sma Caixa 
e de fomentar, nas ciasses menos abasta-
das, o espirito de economia, resolveu fa-
zer nova emissão de 1.000 cadernetas, ca-
da uma delas representativa do deposito 
de 10500 escudos na Caixa Economica, 
a favor de outros tantos menores de 12 
anos, filhos de paes pobres e bem com-
portados. 

Entre esses menores, serão proferidos 
os mais novos e aqueles cujos paes te-
nham mais de dois filhos. Os levantamen-
tos dos referidos depositos só poderão re-
alisar-se depois de os menores completa-
rem 18 anos. 

O imposto sobre o valor das 
transacções 

Sua liquidação e cobrança 

Foi para o <,Diario do Governo» o se-
guinte decreto: 

dArtigo 1A—O imposto sobre o valor 
das transacções. criado pelo srtigo 1.0 da 
lei 1:368, de 11 de Setembro de 1922, é 
liquidado e cobrado. 

Alinea A—Por meio de declaração ou 
pela fôrma especial designada nos decre-
tos respectivos; 

Atingia B—Por meio de repartição e 
lançamento. 

Art. 2.°—Ficam sujeitas ao pagamento 
do imposto sobre o valor das transacções, 
por meio de declaração ou pela fôrma es-
p::cial designada nos decretos respectivos: 

1 °--As vendas de fundos publicos, pa-
peis de cre.iito e valores comerciais efec-
tuados por meio de correctores oficiais 
das Bolsas de Lisboa e Porto, nos termos 
do decreto 8:412, de 9 de Outubro de 
1922; 

2.0— As vendas de,peixe efectuadas di-
rectamente pelos pescadores das socieda-
des ou emprezas de pesca nos termos do 
decreto 8:590, de 24 de Janeiro de 1923; 
3.°—As vendas de consertas de peixe 

destinadas ao estrangeiro e colonias por-
tuguezas, nos termos do artigo 1.° do de-
creto 8:966, de 2 de Junho- de 1923; 
4.°—As vendas de frutas sêcas (figos, 

amendoas e alfarrobas) exportadas pelos 
portos do Algarve, nos termos do decre-
to 12:372, de 25 de Setembro de 1926; 
5.0—As vendas e riwendas a que se re-

ferem os n.°5 1 e 3 do artigo 464 do Co-
digo Comercial; 

6-1—As receitas ferroviarias, nos termos 
do decreto 12:103, de 5 de Agosto de 
1926; 
7.o—As receitas realisadas pelas Com-

panhias de navegação, pelo transporte de 

Quer vestir bera? 
Virit- a nova ALFAIATARIA 

BAPTISTA, d6 Joi`m Baptista Li-
ma. Uiranda, Ira rua Barjona de 
Freitas, n.Qa 3 a 5 (antiga rua 
da Nogueira.). 
Aí se executam todos os traba-

lhos pelos ultimos figurinos, con-
fecção caprechosa e esr•:erada. 

Cortes Modernos 
Preços modicos 

Cüapc(aria DI(iME 1•o•a 
—DE— 

ANTONIO YjOREIRA 
H. I;if. D. Henrique, 5 a 7 

Variado so. tido em chapeus, 
bonets e guarda-soes. 

1'reç©5 sem calllpetcucia 

HÉli 'A NI- 1Ì° 
An Iga da Calçada 

Director — _7oao P--checo aceite 

Aviamento cie todo o receitaario 
clinico 

,l_ 
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SACOS DE PAPEIS 
l; Primeira 1507 ;-1 
'z- 130 s?u- Segurada 
M; Bonus aos revendedores c z 
?s3 Pedidos a z•;à 

Barcelos i,'; 

EDITAL 
Francisco Filipe dos San-

tos Caravana, Capitão 
de Engenharia e Pre-
sidente da Comissão 
Administrativa do Mu-
nicipio de Barcelos: 

Torna ,clblleo que, nó 
dia 23 do corrente nlez, ás 

— ESIB PUMoro foi Visada Pele oomis2o b pensou 
PILO PAÍS  

Moreira da Meia—Grassa com 
bastante intensidade, nalgumas 
povoações desta localidade, a 
epidemia rio sarampo atocando 
de preferencia crianças, embora 
não tenhamos, até agora, a la-
mentar qualgner caso fatal. 
A cognelnche tarnbetn tem 

tomado aspecto endetnico, es-
tando todavia a declinar de in-
tensidade. 

Ponte cio Linia—O sr. arcehis-
po primaz ttIrminou a sua visita 
pastoral ás freguezias deste con-
celho e,'pei il que se af.raia, vai 

muito satisfeito pela forma res-
peitosa e. festiva como foi rece-
bido em todas. 

Alirandela — oa aulomoveis 

continuam em excessivas corre-
rias p: las ruas da vila, sem res-
peito algum pelas íeis que regu-
lam o andamento dentro das 
povoações. 

Guirnarães—O marchante sr. 
Joaquim de Sousa Pinto fez aba-
ter um boi que, era peso bruto, 
dava 1600 quilos. 

-Palenca do Douro=Ao desfa-
zer da feira qn9 se realisou no 
dia 23 de Março, trinta e tres 
indivíduos de Castanheira do,havia nagtield vila. 
Sul assassinaram á navalhada e 
á, paulada uris pobre rapaz de 2,5 
anos, que, em De7,enibro regres 
sara de Macau, onde servira co-
mo soldado. 
Ainda espancaram um irmão 

da vitima, e valeu-lhe não ser 
tambem morto, a atitude inergi-
ca da Guarda Republicana. 

Alguns dos facinoras foram 
presos, andando outros fugidos, 

Campo da Feira, 41-42 Coimbra—A Camara Munici-

Benef cencia 
A' prestante Casa de Santa '!.daria, 

foram eniregues mais os donativos:. 
De uma anonima do Porto, 100$00; 

do sr. José de Bessa e Menezes, 5 qui-
los de bolacha; da sr.a D. Maria da 
Conceição Benevides Ramos, sufra-
gando a alma de seu marido, por in-
íeimedio do sr. Francisco Carmona, 
05§00; de uma anonima, 10 molhos de 
nabos; da uma anonima, por interme-
dfu cia sr.a D. 'Maria Fernandes, 50$00; 
de uma anonima do Porto, 2 livros 
para a biblioteca; da anonima B. G., 
5 quilos de brôa; do sr. Dr. flatos Gra-
ça, um cesto de couves; de um ationi. 
mo do Porto, -dois quilos de sabão; da 
sr.a D. Ana Sá Carneiro, um cesto de 
maçãs; dinheiro encontrado na caixa 
das esmolas. 21,Q do sr. Mano«'1 
Pinto de Matos, 15 quilos de ossos; 
dos anonimos F, M. do Porto, 1°305(1≤); 
entregue por ioteimer',io da sr.a D. 
Henriqueta da Cruz, 15$00. 
—A'. A' Sopa dos Pobres—Do sr. Con-

selheiro Sá Carneiro, i rasa de milho. 

pal vã! arr,pijar a ̀ u:i rede de 
tração elecirica corri a constru-
ção de novas linhas, sendo du-

Pequenas noticias plicadas algumas gilas existentes. 
—No Palacio Ameal, adquirj-

do para instalação doi serviços 
judiciais já estão os cartorios da 
1.a vara tive(. 

Rio de Janeiro—Nos meios me-
dicos ecritinua tendo repercus-
são uma diliciljnia operação ci-
rurgica leali,ada pelo dr. Silvio 
Brauner: a Stitura do coração 
dum rapaz, cuja vida se ponde 
salvar. 
0 dr. Brauner foi felicitado 

pessoalmente pelo presidente da 
Republica, pouco depois do se❑ 
trabalho executado em condi-
ções excepcionalmente graves. 

N. da 11.— Esta operação já 
foi realisada era U-, boa pelo emi-
nente t iedico sr, dr. Francisco 
Gentil em três casos, sendo dois 
com feliz ex to. 
Angora— S: gundo informações 

oficiais sofreram graves prejui-
zos 18 vilas, ficando destruirias 
1700 caga+, por virtude dum 
abalo de terra. 
Em TorloMi voaram danifica-

das 1813 casas das 2.000 que 

Us abalos sismicos continuam 
a fie,ntlr-se. 

Ka r a c h i— Declarou-se um 
grande incendio nuns ai inazens 
de algodão, ficando destruidos 
35.000 fai dos. 
Os prejuizos avaliados em 

750.000 libras afectam numero-
sas casas comerciais. 

Moina —0 sr. Mussotini anun-
ciou que pelas festas da Pascoa 
amnistiaria 500 anti-facistas. 

tes,- correspondentes, cobradores ou anga-
riadores das Companhias e Sociedades a-
nonimas, nes termos do decreto 8:590, 
de 24 de Janeiro de. 1923; 
9.°—As comissões recebidas pelos agen-

tes de cambios nas transacções realisadas, 
nos t•rmes do decreto 20:06L, de 9 de 
Setembro de 1924; 
10.°—As operações realísadas pelos 

Bancos, banqueiros, cambistas e demais 
pessoas que pratiquem actos abrangidos 
pelas disposições dos decretos S-412, de 9 
de Outubro de 1922 e 10:071, de 9 de 
Setembro de 1924, nos termos do decre-
to 14:079 de 19 de Agosto de 1927; 

11.0—Os leilões efectuados em casas 
particulares. 

Paragrafo unico.—Na hipotese prevista 
no n.° 11, a liquidação a cobrança deve-
rão realisar-se dentro do praso dos trás 
dias seguintes áquelo em que o leilão ter-
minar. 

Art. 3.°—Ficam sujeitos ao pagamento 
do imposto sobre o valor de transacções, 
por meio de repartição e contingente, to-
dos os actos, comissões, vendas e transac-
ções não mencionados no artigo 2.° des-
te decreto com força de lei, mas compre-
endidos nos artigos 1 e 2 da lei 1:368, de 
21 de Setembro de 1922. 
Os artigos numeros 4, 5, 6 e 7 regulam 

a fixação dos respectivos contingentes 
anuaes sobre o valor das transacções, seu 
apuramento e distr,buição pelos gremios. 
Os artigos que seguem áqueles referem-

se à creação em cada concelho e nas ci-
dades de Lisboa e Porto de juntas do im-
posto sobre o valo/ das transacções, suas 
atribuições, etc., etc. 

Copos aferidos 
De 1 de Maio proximo em diante, não 

é permitido o uso de copos de vidro, em 
qualquer estabelecimento de venda de be-
bi-' ,,is, vacarias, etc., sem que sejam devi-
damente aferidos, devendo estar sobre o 
respectivo balcão, é em Togar .bem visivel 
a quantidade de copos aferidos, necessa-
ria para o uso do mesmo estabelecimento, 
exceptuando-se as casas que vendem co-
midas ou bebidas, sem ser ao balcão, de-
vendo, no entanto, possuir e em logar vi-
sivel,uma colecção de cópos de vidro, de-
vidamente aferidos. 
A falta destas disposições, será punida 

com pezada multa. 

matação para ser entregue 
ao maior lanço, IIm terre-
no sito na Avenida Alcai-
des de Faria, junto á cabi-
ne e muro da St.a Casa da 
Misericordia. As condições 
désta arrematação acham-
se patentes na Secretaria 
da Camara, onde podem 
ser exaulinadas. 

Barcelos e Paços do 
Concelho, 4 de Abril de 
1928 e oito. 
E eu, Secundino Perei-

ra Estevas, chefe da sel,re-
taria, o subscrevi. 
O Presidente da Comissão Administrativa 

Frczºacisco Garavana 

Empresa Industrial 
de Barcelos 

Fabrica da Granja' 

Encarrega-se de todos 
os serviços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. 

Esta Empreza tem pes-
so il devidanjente habilita-
do para a rápida e boa 
execução de qualquer obra 
respeitante aos serviços 
indicados. 

' _ ultima o 
A' hora em que tinhamos o nosso jornal quasi 

fechado,- informam-nos de que S. Ex.' o' sr. Minis-
tro da Instrução adiára mais uma -vez  a sua vinda 
a Barcelos no dia 12, como tinha prometido, em 
virtude de têr de assistir ao Conselho de Ministros 

na proxima terça-feira, ficando de novamente 
marcar outro dia. 

Veio expressamente a Barcelos comunicar es-
te adiamento o sr. tenente Celso de Magalhães, seu 
sobrinho e secretario particular. 



A OPINIÃO Ia 

A ELEIÇÃO PRE SIDENCIAL, 
A' cêrca do ultimo acto elei-

toral resolvemos ouvir a opinião 
áutorisada do ilustre presidente 
da Camara. 

S. Eá.a recebe-nos amavel-
mente em sua casa e fala-nos 
com grande entusiasmo do tri-
unfo do sr. General Carmona, 
explicando-nos minuciosamente 
todas as démarches empregadas 
para esse fim. 

Sente-se V. Ex.a satisfeito com 
o resultado eleitoral? 

--Sim, absolutamente satisfei-
to. A extraordinaria concorrên-
cia ás urnas em todas as assem-
bleias do concelho é a prova 
mais exuberante da confiança do 
povo para com o governo da 
ditadura. 

E não se deverá esse triunfo 
á acção de certos politieos lo-
cais, como certa imprensa já,' 
pretendeu informar? 
—Não, afirme-o no seu jor-

nal: o triunfo do sr. General 
Carmona pertence unica e ex-
clusivamente ao governo. Eu li 
realmente uma, entrevista con. 
cedida á < Voz» pelo sr. dr. Ma-
tos Graça e transcrita depois 
noutros jornais em que tal se 
pretende afirmar o que, fran-
camente, já não me surpreen-
deu a julgar pelos antecedentes 
e até compreendi perfeitamente 
o seu mascarado alcance. 

Falava-se ahi num boato de 
abstenção. Pode dizer-nos o que 
sabe de positivo? 
—0 sr. Governador Civil, sa-

bendo que eu não me prestava 
a entendimentos com o sr. dr. 
Matos Graça por este senhor 
me haver ofendido ai dignidade 
de oficial—procurando eu sem-
pre prestigiara minha farda—e 
desejando conheeèr a sua atitu-
de perante o proximo acto elei-
toral, convidou-o para uma con-
ferência. Com grande surpresa., 
ouviu daquele senhor a imposi-
ção terminante de demitir a Co-
missão A. M. de Barcelos para 
aconselhar os seus partidarios a 
irem ás urnas. 

Injustiça flagrante! Estulta ve-
leidade! 

Injustiça porque não pode sêr 
apresãntada qualquer ra.súo que 
justifique Remelhante gesto; o 
partido conservador não apre-
sentou qualquer reclamação que 
não tenha sido atendida na me-
dida do possivel. 

E o mesmo sucede a qualquer 
outro partido?... 
—Sim, pode afirma-lo, na Ga-

mara eu e os meus colegas pro-
curamos aplicar, core o maior 
escrupulo,as receitas na solução 
ponderada dos problemas que 
mais interessara á vila, e a todo 
o concelho, satisfazendo quan-
to possivel as diferentes recla-
mações sem procurar saber a 
crença política do reclamante. 

Mas existe de facto alguma 
incompatibilidade com o partido 

conservador? 

—Na entrevista da =Voz= as-
sim se afirma, supondo mais 
uma vez o sr. dr. Graça que se 
passa com os outros aquilo que 
se passa exclusivamente consi-
go, pelas ratões já indicadas, e 
com meia duzia de criaturas, 
que nem ao seu partido perten-
cem e teem sido feridas nos seus 
interesses particulares—forneci-
mentos, impostos, etc. 

V. Ex.a tambem classificou ha 
pouco a ameaça de estulta ve-
leidade... 

—Sim, porque se S. Ex.a le-
vasse a ameaça por diante—ofi-
cialmente nada houve em con-
trario—o numero de abstenções 
seria insignificante, como foi. E 
assim é que sendo de 19 de Mar-
ço a entrevista com que êle 
desfaz o boato e declara partir 
lanças pelas eleições, já eu em 
7 do mesmo mês tomava em 
Braga, publicamente e perante 
S. Ex.a o sr. Ministro do Inte-
rior, o compromisso formal 'de' 
garantir no meu concelho a elei-
ção com uma grande concorren-
cia ás urnas. 

Teve então ocasião de se cer-
teficar disso? 

—Como afirmei em Braga, a 
noticia da eleição foi por nós 
mal.recebida,porque nos obriga-
ria a deixar o caminho de isen-
ção absoluta para satisfazer qual-
quer exigericia menos escrupu-
losa. 

Depois da ameaça pertencio-
sa e mesquinha consultei as au-
toridades das freguesias e tive o 
,gra.tissimo prasêr de constatar 
que o povo do concelho de Bar-
celos, em que o sr. dr. Graça 
tem de facto alguns companhei-
ros Sebastianistas, é catolico 
acima de tudo e sabe vibrar de 
entusiasmo sempre que é preci-
so dignificar a Pátria. 

Daí a sua afirmação.. . 
— Realmente, todos, com uma 

convicção digna derespeito, con-
correram ás urnas, pondo de 
parte qualquer compromisso an-
tigo. 

E nós despedimo-nos do ilus-
tre presidente da Camara abso-
lutamente convencido§ de que 
os n,onarquicos locais só resol-
veram ir ás urnas depois de ve-
rificarem que a, sua abstenção 
não impederia o triunfo alcan-
çado, resultando-lhes apenas 
um vergonhoso fracasso político. 

,atelier de Chapetis 
— DE— 

;lisa Iliranda da Silva 
R. D. Antonio Barroso, 98 a 100 

BARCELOS 

Participa a todas as Ex.ma' 
freguezas que por estes dias re-
cebe Chapeus de palha para Se-
nhora e Creança, os ultimos 
modelos de Paris. 

A UTER ff LG 1U 
Madrugada lívida de La Lys. 
0 sol que a espaços era ecli-

psado de hemoptises sanguineas, 
anunciava qua dentro em pouco, 
os homens transformados féras, 
se haviam de gladiar numa luta 
sangrenta, implacavel. 

0 roncar ensurdecedor do ca-
nhão, horrivel, vomitava boca-
dos d'aço, que ia cair nas trin-
cheiras, exterminadôr. 
E o soldado português, num 

gesto heroico—como só portu-
gueses o sabem fazer—, riposta-
va e esperava o inimigo para o 
enfrentar numa luta encarniça-
da. 
Mas as forças do teutão, con-

sideravelmente em maior nume-
ro, avançavam sempre... sem-
pre. 
E o nosso soldado—como 

quem se despede desta vida— 
lembrando saudosamente o loga-
rêfo da swt aldeia, o rôsto que-
rido da sua mãe ,já velhinha 
que dificultosamente lhe arreba-
taram dos braços, sentira-se in-
vadir pelo desanimo. 
Mas ao toque dos clarins, ás 

vozes do comando que incita-
vam ao- ataque, momentanea-
mente passou antre os olhos a 
visão de duas belas paginas da 
historia —patria: 

Ourique e Aljubarrota! 
E num gesto bem português, 

saltou o parapeito pondo o cor-
po a descoberto, procurando o 
«corp-a-c02p», para tingir a sua 
baioneta no sangue do inimigo. 

9 de Abril de 1918 . 
Data que todos os portugueses 

devem relembrar com orgulho, 
Data de luto, sim mas tam-

bem de gloria. Perdemos, é cer-
to, mas fizemos o que humana-
mente era possivel fazer-se. 

Deste enorme sacrificio algu-
ma coisa lucramos:—a admira-
ção de todo o mundo!... 

Porque demonstrámos que os 
luzitanos, dignos descendentes 
de Pelagio, sabem morrer mas 
lutando sempre com denodo e 
bravura. 

Naquele campo desolador e 
nevado da Flandres, onde a 
Morte pairava como num sar-
casmo, o sangue luso foi abun-
dantemente derramado, os por-
tuguêses souberam perder, mor-
rendo e matando. 
E ' deste grande Calvário 

d'Amarguras só nos ficou a ad-
miração e o resp@ito perpetuo 
pelos que souberam morrer com 
honra, dignificando o nôme de 
Portugal. 

Luci f er 

UBITUARIQ  
Nesta vila faleceu a sr.a Joana 

de Jesus, mais conhecida por Jo-
ana Sardinha, casada. 
—Em Fornelos, o sr. Manoel 

Luiz da Pena, proprietario. 
Era paè do rev.° Jo,é Luiz da 

Pena, paroco daquela fréguesia. 

soci • oAr 
Foi a Montalegre, de visita a 

seu filho ali residente, o nosso 
amigo sr. Rodrigo Machado, in- 
teligente amanuense da Camara 
Municipal. " 
—Depois de uns dias de per-

manencia no Porto, regressou a' 
esta vila o nosso amigo e cama- r 
rada da redacção sr. Armindo 
Sousa. 
—Vimos aqui o sr. Raul Casi-

miro, inteligente maestro do nos-
so Orfeon. 1 

—Esteve aqui, com pequena á 
demora, o sr. dr. Antonio Men-
dia, de Lisboa. ì 
—A gosar as farias da pas-

coa, encontram-se nesta, vila os 
nossos amigos srs. alferes de ar-
tilharia, José Antonio Beleza 
Ferraz e Antonio da Silva Ra-
mos, inteligente professor do Li-
ceu de Bragança. 
—Chegou de, Guimarães, o Sr. 

Arnaldo Bezerra, mimoso poeta. 
—Em passeio esteve, nesta vi-

la, com sua familia, o sr. dr. Ar- ? 
mando Gonçalves, distinto me-
dico e professor em Coimbra. 

a A, Opi nião A 
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Serviços de administração 
Prevenimos os nossos presa-' 

dos assinantes da vila e provin-
cia de que vamos em breve pro-
ceder á cobrança das assinaturas 
referentes até 31 dP Março pas- i 
safio. ; 
A todos, muito reconhecida-

mente, agradecemos a liquida- 1 
çãó dos respectivas recibos logo 3 
que lhes sejam apresentados, 
pois devido ao passamento do , 
nosso jornal a bi-semanario te-
mos a maior necessidade de 
pôr-mos a nossa escrita regula-
da. 

Aos assinantes do concelho 
de Barcelos, e em especial aque. , 
les que se encontram em atraso-
de um ano de assinatura, egual. , 
apelo fazemos, pedindo a estes,, 
para na forma do costume, vi-
rem ou mandarem pagar os seus, 
debitos, á Tipografia Marinho,, 
de fronte do Correio Geral, on-
de se encontram os respectivos: 
recibos. 

Estiveram nesta redacção, & 
liquidar o importe das suas assi - 
naturas, os nossos amigos e as-
sinantes, srs: 

Fradique de V. Corte Real, 
de Vila Cova; Antonio José Pu 1 
reira, de Sequiade; José Joaquim { 
R. Castólo Grande, de Remelhe; 
Manoel Joaquim Gomes, de Ta-' 
mel S. Verissimo; José de Amo-
rim Magalhães, de Balugàes; 
Manoel Joaquim Gomes, de Ta- + 
mel Santa Leocadia; Manoel 
Barbosa, de Lijó; Candido Go-
mes Vinhas, de Barqueiros; An. 
tonio Alvos de Oliveira, de Ta-
mel S. V(,rissimo; Queiroz Ribei-
ro, de Abade do Neiva, e João-¡ 
Gonçalves Rodrígues, de Areias, 
S. Vicente. 
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